
FÁBIOFREIRE
Repórter

COMENTE

C caderno3@diariodonordeste.com.br

U
ma exposição real
que ocupa o térreo
do prédio do Itaú
Cultural, em plena
Avenida Paulista,

emSãoPaulo.Umaexposiçãovir-
tualqueusa osbits ebytesdarede
e pode ser acessada por um sim-
plescomputadorconectadonain-
ternet em qualquer recanto do
mundo. O homenageado: Fran-
cisco de Assis França, ou simples-
mente Chico Science, artista per-
nambucano que, em plena
efervescência cultural dos anos
1990, misturou artes visuais, mú-
sica e a cidade de Recife, tudo no
mesmo balaio, e virou uma das
referênciasdomanguebeat,movi-
mento que eco até hoje.

Um universo criativo explora-
do por meio de muitas cores,
objetos pessoais, cartazes de
shows, capas de discos, escultu-
ras, fotografias, grafites e depoi-
mentos de amigos, familiares e
parceiros. O resultado é uma
viagem interativa e divertida pe-
la obra e vida de Chico Science,
morto em acidente de carro, em
1997. Um percurso feito sobre
um circuito eletrônico e que re-
vela um pouco do cenário de
surgimento do manguebeat, a
trajetória profissional de Chico
e culmina em um espaço mais
intimista, dedicado ao homem e
seus gostos pessoais.

Espaçodeafeto
“O Ocupação se dedica a explo-
rar o universo de artistas consa-
grados e com obras que têm for-
te influência em diferentes âmbi-
tos artísticos”, explica Ana de
Fátima Sousa, uma das curado-
ras do Ocupação Chico Science.
Acontecendo quatro vezes ao
ano, o projeto começa o ano de
2010 dando espaço à música.
“Escolhemos o Chico
Science por conta do seu
tipo de trabalho, um artis-
ta que muda a história da
música, com uma sonorida-
de própria e que serve de in-
fluência até hoje. Foi uma apos-
ta bastante feliz”, complemen-
ta.

Segundo a curadora, a Ocupa-
ção Chico Science é uma exposi-
ção de criação, que, por meio de
acervo da família e dos amigos,
apresenta um pouco do proces-
so criativo do cantor pernambu-
cano. “Optamos por não fazer-
mos uma exposição cronológi-
ca, mostrando a infância ou ju-
ventude de Chico Science”, es-
clarece Ana de Fátima. “São 100
metros quadrados de espaço
que trazem uma série de referên-
cias a Chico Science. A exposi-
ção começa com um Landau que
exibe alguns vídeos do universo
manguebeat. A música circula
em todo o espaço, e outras artes
também estão representadas”.

Espaços de afeto do cantor -
como a Soparia, uma espécie de
berço onde várias cabeças pen-
santes se reuniam e definiam os
rumos da cena cultural recifen-
se - convivem lado a lado com
referências cenográficas (uma
reluzente jukebox ou uma gela-
deira retrô), dando um ar pop à
exposição. “É uma exposição di-

vertida e de celebração. Não fa-
zia sentido montarmos algo con-
templativo. Queríamos uma coi-
sa que gerasse contato e fosse
bem participativa”, conta Ana
de Fátima.

Entre crachás e fotos das prin-
cipais turnês de Chico Science -
artista que teve uma carreira
meteórica à frente do Nação
Zumbi, apenas com dois discos
lançados - “Da Lama ao
Caos” (1994) e “Afrociber-
delia” (1996)- o público
pode se “vestir” de Chico
Science e tirar fotos
(com óculos, bonés e ou-
tros itens característicos
do cantor) ou mergulhar
em uma série de depoimen-
tos de nomes que acompanha-
ram todo o percurso do artista:
os artistas plásticos Evêncio e
FelixFarfan, ocom-
panheiro do
N a ç ã o
Zum-

bi, Jorge du Peixe, o
parceiro musical Fred
Zeroquatro, do Mundo Li-
vre S/A e o produtor musical
Paulo André, entre vários ou-
tros, todos disponíveis no site
do Itáu Cultural.

Em cartaz desde fevereiro, a
Ocupação Chico Science procu-
ra retratar um artista contempo-
râneo e pop que virou ícone. Um
pouco da ambientação e contex-
to do manguebeat, seus proces-
sos criativos e, claro, um pouco
do lado pessoal de Chico. Seja
ao vivo e a cores, ou em bits e
bytes, vale a pena navegar pelas
ondas sonoras do manguebeat
de Chico Science. o
Continua napágina4.
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IB LINHADOTEMPOealgunsdoscartazesdeshowsnacionaiseinternacionaisdeChicoScience juntocomaNaçãoZumbisãoalgunsdosatrativosdoOcupaçãoChico
Science,exposiçãointerativaqueunemúsica,arteseaudiovisualparacelebrarotrabalhodoartistapernambucanoreferênciadomovimentomanguebeat

Telas em
homenagem
apacifistas

C OCUPAÇÃOCHICOScience,
emcartaz até4deabril, no ItaúCultural,
naAv.Paulista, 149 (SãoPaulo), ouno
sitewww.itaucultural.org.br/ocupacao

CRIADAPARA fomentaro
diálogodanovageraçãode
artistascomoscriadoresqueos
influenciaram,asérie deocupa-
çõesno ItaúCultural integraum
trabalhoperenedo instituto.
AOcupaçãoChicoScienceéa
quintaa ser realizadadesdemaio
de2009.Asediçõesanteriores
foramdedicadasàapresentação
daproduçãodeartistas referen-
ciaisdasartesvisuais (Nelson
Leirner eAbrahamPalatnik),
teatro (ZéCelso)e literatura
(PauloLeminski). Este espaço
permitequeváriosperfisdepúbli-
co tomemcontato comaobra
destesartistas, equea institui-
çãodirecionesuaaçãoeducativa
paraoaprofundamentoea com-
preensãodeseupapel nouniver-
soartísticoesocial. Em2010,
alémdamúsica, aarte
tecnológica, ocinemae, nova-
mente, asartesvisuais serão
enfocadasemexposições indivi-
duaisdeexpoentesnessasáreas
deexpressão.

EXPOSIÇÃO

ChicoScience ganha
homenagem interativa
emexposição - que
tambémpode ser
conferida pela internet
- no Itaú Cultural, em
SãoPaulo

Ocupação
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Uma ode a Chico

Frei vai de
“Maestro” a
“Malagueta”
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nomesmais
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domangue
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Science
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cenário
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